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Abstract. – Distribution of the Royal Tern (Thalasseus maximus) during 2005 in the Cananéia-
Iguape-Ilha Comprida estuary. – We analyzed Royal Tern abundance and its seasonal variation along
2005 at Cananéia-Iguape-Ilha Comprida estuary, southern São Paulo, Brazil. Royal Terns were found
throughout the year at the study area. Censuses were made from January to December 2005, on a weekly
basis. A total of 48 census were realized in each five areas of the estuary. The results show that Royal Tern
is a common species at the estuary and the number of individuals varied among the sites. The largest num-
bers were found in winter, agreeing with the nesting season of the local population and, possibly, the influx
of birds from southern Brazil and Argentina. During late spring and early summer, the numbers decreased. 
Resumo. – Este trabalho analisou a abundância e variação sazonal de Trinta-reis-real (Thalasseus maximus)
durante o ano de 2005 no estuário de Cananéia-Iguape-Ilha Comprida. O Trinta-réis-real foi uma ave con-
stante durante todo o ano no estuário de Cananéia-Iguape-Ilha Comprida. As contagens numéricas foram
realizadas de Janeiro a Dezembro de 2005 em visitas semanais. Um total de 48 censos foi realizado em
cada uma das cinco áreas escolhidas. Os resultados indicaram que o Trinta-réis-real é uma espécie comum
no estuário de Cananéia-Iguape-Ilha Comprida e o número de indivíduos variou em função da área de
estudo. No geral, a espécie foi abundante no inverno, coincidindo com a estação de reprodução das popu-
lações locais e possivelmente pelo influxo de aves vindos do Sul do Brasil e da Argentina. Entretanto,
ocorreu uma diminuição do número de indivíduos durante o final da primavera e início do verão. Aceitado
24 de Outubro de 2006.

Key words: Brazil, seasonal variation, abundance, Royal Tern, Thalasseus maximus, Ilha Comprida, estuary,
São Paulo. 

INTRODUÇÃO

As populações de Trinta-réis-real (Thalasseus
maximus) na América do Sul são tanto
migrantes como residentes, com indivíduos
que se reproduzem no hemisfério norte, mig-
rando para o Caribe e para o norte da
América do Sul, outra que procria na Patago-
nia, Argentina (Novelli 1997, Sick 1997, Yorio
et al. 1998) e ainda uma que nidifica em cinco

ilhas do litoral do Estado de São Paulo (Cam-
pos et al. 2004).

Trinta-réis-real é o maior dos trinta-réis,
podem ser vistos em pequenos bandos sobre
as rochas costeiras no Rio de Janeiro (Sick
1997) e repousando na praia da Ilha Compr-
ida, no litoral sul de São Paulo (Barbieri &
Mendonça, 2006). Em Santa Catarina, como
em São Paulo é observada durante todo o ano
nas praias do sul do Estado (Rosário 2004).
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Essa espécie é comum no estuário de
Cananéia-Iguape-Ilha Comprida, região com
alta produtividade primária, e conseqüente-
mente abundante em invertebrados, peixes,
aves de    praia e marinhas (Barbieri & Pinna
2005). No Brasil, dentre os trinta-réis, o
Trinta-réis-real é a espécie mais vulnerável
da costa brasileira (Lista Oficial do IBAMA
2003), devido ao pequeno tamanho da popu-
lação reprodutiva e à perturbação humana
que os sítios de nidificação sofrem, desde a
presença de pescadores até treinos de tiro da
Marinha (Campos et al. 2004). 

Este trabalho analisa a abundância, vari-
ação mensal, sazonal e a relação com a pesca

da manjuba e de camarão de Trinta-réis-real
em cinco áreas do estuário de Cananéia-
Iguape-Ilha Comprida, durante o ano de
2005.

AREA DE ESTUDO

No extremo sul do Estado de São Paulo
ocorre o recuo da escarpa da Serra do Mar,
formado pela bacia hidrogràfica do rio
Ribeira de Iguape, cuja foz marca o limite
norte da região estuarina-lagunar de Iguape-
Cananéia e Paranaguá (Barbieri & Cavalheiro
1998). A planície costeira do litoral Sul de São
Paulo, situada ao sul do Rio Ribeira, segundo

FIG.1. Localização do estuário de Cananéia-Iguape-Ilha Comprida com as áreas de estudo no litoral sul
do Estado de São Paulo.
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Tessler (1988) tem a forma de um vasto cres-
cente de quase 130 x 40 km. Seus limites
extremos, a SW e NE, são compostos por
ponties do embasamento cristalino que alca-
nçam o oceano. A altitude dessa planície varia
de 0 a 10 m, consistindo em um sistema de
canais e lagunas com àrea aproximada de 20
000 ha (Tommasi 1984.). Corresponde a um
complexo ecossistema, associados a ilhas de
barreiras, manguezais, pântanos salobros, rest-
inga, dunas, Mata Atlântica, planície de lama e
canais lagunares.

O complexo estuarino lagunar Cananéia-
Iguape-Ilha Comprida faz parte da maior
planície costeira de São Paulo com aproxima-
damente 2500 km2 , e é separado do oceano
por uma ilha-barreira quartenària denominada
Ilha Comprida delimitada ao sul, pela Ilha do
Cardoso e, ao norte, pela Ilha de Iguape. A
Ilha Comprida, por sua vez, separa-se do con-
tinente por uma laguna denominada Mar
Pequeno que, rumo ao sul, subdivide-se for-
mando os “mares” de Cubatão e Cananéia
(Suguio & Martin, 1987). Esses dois “mares”
intercomunicam-se na baía de Trapandé. A
àrea superficial total dos canais principais que
compiem o sistema (Mar Pequeno, Mar de
Cananéia, Mar de Cubatão e Baía do Tra-
pandé) é de cerca de 115 km2. O canal que
constitui o Mar de Cananéia apresenta uma
largura média não superior a 1 km, compri-
mento de cerca de 7 km e profundidade
média máxima (ou é média ou é máxima) de 8
m (Kutner & Siqueira 1997, Fig. 1). 

A complexidade desse ecossistema
estuarino-lagunar é resultado da influência
constante dos movimentos de marés, de
descargas fluviais e dos ventos, que afeta
a concentração de sais, nutrientes e maté-
ria orgânica tanto em seu interior, quanto
na região marinha adjacente (Crispino 2001),
segundo Barbieri & Cavaleiro (1998), a
região de Cananéia é uma àrea, que ainda
mantém conservado os processos do ecoss-
istema. 

MÉTODOS

Para a escolha dos locais de amostragens
foram considerados: a abundância dos bandos
de Trinta-réis-real, a localização geogràfica e a
possibilidade de acesso ao longo do ano,
sendo selecionados cinco localidades: Ponta
da Praia do Boqueirão Sul (25,05455°S;
47,94221°W), Ponta da Praia do Boqueirão
Norte (24,68409°S; 47,4272° W), Lagoa da
Ilha (24,68155°S; 47,43909°W), Baixio do
Arrozal (25,05455°S; 47,94221°W) e Baixio
do Boguaçu (24,96865°S; 47,89753°W), onde
os censos foram realizados simultaneamente.

A pesquisa teve duração de 12 meses de
coleta, sendo realizada entre Janeiro a Dezem-
bro de 2005, com censos semanais, totali-
zando 48 amostragens em cada uma das àreas
escolhidas. Os Censos foram feitos durante
maré baixa, pois é o melhor período de acesso
dos pesquisadores aos locais escolhidos,
através de contagem direta, segundo a metod-
ologia descrita por Bibby et al. (1992), onde o
observador em um ponto fixo desenvolveu
contagem individual da espécie com auxílio de
luneta Bausch & Lomb (20 x 60), binóculos
(10 x 50) e (15 x 90 x 180).

Na Ponta da Praia do Boqueirão Sul e na
Ponta da Praia do Boqueirão Norte junta-
mente com os censos foram, contados os bar-
cos de pesca (manjubeiros e camaroneiros)
que estavam atuando próximos às praias, e
correlacionà-los com o número de indivíduos
de Trinta-réis-real. A pesca da manjuba ocorre
principalmente no Canal de Icapara
(Boqueirão Norte), onde pode-se facilmente
contar os barcos, pois pescam aproximada-
mente a 1000 metros da praia. O mesmo pode
ser dito para os barcos camaroneiros, que
exercem sua atividade, principalmente nas
proximidades do Boqueirão Sul, sendo facil-
mente contados  por um observador na praia.
A associação entre o número de Trinta-réis-
real e os barcos pesqueiros foi avaliada através
de regressões lineares. Considerou-se como
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“forte correlação” os valores obtidos entre
0,70 e 0,89 e “correlação muito forte” para
valores entre 0,90 a 1,00 (Fowler & Cohen
1988). A freqüência de ocorrência foi calcu-
lada com base na fórmula: C= p x 100 / P
onde p corresponde ao número de visitas que
a espécie foi avistada e P refere-se ao número
total de visitas. A flutuação sazonal foi avali-
ada pelas médias das contagens mensais.

RESULTADOS

O Trinta-réis-realfoi uma espécie freqüente
no estuário de Cananéia-Iguape e Ilha Com-
prida, sendo registrado em todos os meses de
2005. No Boqueirão Sul o maior número de
indivíduos foi observado em lFevereiro com
539 aves, e entre Junho e Agosto o número
foram 696 e 526, respectivamente (Tabela 1).

TABELA 1. Número total de indivíduos de Trinta-réis-real avistados em 2005 no Boqueirão Sul, com as
respectivas médias, desvio padrão e freqüência de ocorrência (%).

        Meses No total de 
individuos

Médias Desvio padrão (±) Freqüência de 
ocorrência (%)

Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro

130
539
214
175
240
696
807
526
197
158
115
228

32,36
134,63
53,45
43,58
59,85
174,00
201,72
131,38
49,18
39,45
28,69
56,54

13,26
46,73
22,31
20,44
19,96
50,92
55,01
37,64
19,86
15,06
9,97
21,27

75
100
75
50
50
100
100
100
100
50
25
50

TABELA 2. Número total de indivíduos de Trinta-réis-real avistados em 2005 no Boqueirão Norte, com
as respectivas médias, desvio padrão e freqüência de ocorrência (%).

     Meses No total de 
individuos

Médias Desvio padrão (±) Freqüência de 
ocorrência (%)

Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro

6
93
27
83
38
70
47
61
18
18
25
165

1,50
23,25
6,75
20,75
9,50
17,50
11,75
15,25
4,50
4,50
6,25
41,25

1,19
19,11
2,68
16,64
6,91
5,72
7,55
6,26
2,02
2,10
4,73
22,20

25
75
75
75
75
100
75
100
100
75
25
50
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Entretanto observa-se um declínio da popu-
lação a partir de Agosto, que permaneceu
baixa até Dezembro. 

De acordo com a tabela 2 observou-se no
Boqueirão Norte, baixas médias entre os
meses de Setembro a Novembro, com 4,5 e
6,25 indivíduos respectivamente. Ao contrário
da amostragem realizada no ponto anterior,
verificou-se que a população foi maior

durante o mês de Dezembro (Tabela 2), com
registros de 165 aves no mês de Dezembro e
93 em Fevereiro. Na Lagoa observou-se um
maior número de Trinta-réis-rea nos meses de
Maio com 100 indivíduos e Agosto com 77. A
população começou a  diminuir a partir de
Setembro e manteve-se baixa durante a pri-
mavera e o verão, sendo a menor média regis-
trada no mês de Outubro com 24 indivíduos

TABELA 3. Número total de indivíduos de Trinta-réis-real avistados em 2005 na Lagoa, com as respec-
tivas médias, desvio padrão e freqüência de ocorrência (%).

        Meses No total de 
individuos

Médias Desvio padrão (±) Freqüência de 
ocorrência (%)

Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro

41
55
74
34
100
80
111
77
32
24
49
34

13,66
27,50
18,50
17,00
25,00
20,00
27,75
19,25
8,00
6,00
12,25
8,50

5,78
7,50
11,32
13,00
4,56
3,53
7,75
8,83
2,16
1,35
3,06
1,70

75
50
100
50
100
100
100
100
100
100
25
50

TABELA 4. Número total de indivíduos de Trinta-réis-real avistados em 2005 no Arrozal, com as respec-
tivas médias, desvio padrão e freqüência de ocorrência (%).

     Meses No total de 
individuos

Médias Desvio padrão (±) Freqüência de 
ocorrência (%)

Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro

88
492
593
374
543
895
1125
209
170
43
147
136

22,00
123,00
148,25
93,50
135,75
223,75
281,25
52,25
42,50
10,75
11,75
34,00

7,42
35,71
40,80
16,19
52,61
53,51
96,83
34,30
28,39
5,21
4,25
17,49

100
100
100
100
100
100
100
75
50
75
75
50
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(Tabela 3). Os censos realizados no Baixio do
Arrozal mostraram um aumento gradual da
espécie a partir do mês de maio; quando
foram avistados 543 indivíduos em Maio, 895

em Junho e 1125 em Julho (Tabela 4). Houve,
no entanto, uma queda dessa população a
partir de Agosto (209), que se manteve baixa
até Dezembro. A menor média registrada foi

TABELA 5. Número total de indivíduos de Trinta-réis-real avistados em 2005 no Boguaçu, com as respec-
tivas médias, desvio padrão e freqüência de ocorrência (%).

        Meses No total de 
individuos

Médias Desvio padrão (±) Freqüência de 
ocorrência (%)

Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro

9
5
33
37
55
31
40
12
4
7
7
8

2,25
1,25
8,25
9,25
13,75
7,75
10,00
3,00
1,00
1,75
1,75
2,00

0,85
0,47
6,28
4,44
2,09
2,01
2,85
1,22
0,40
0,62
0,75
0,70

50
50
75
100
100
100
100
25
25
25
25
25

FIG. 2. Variação de indivíduos de Trinta-réis-real em todos os 5 locais estudados do estuário de Cananéia
– Iguape – Ilha Comprida.
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em Outubro com 10,75 aves. Para o Baixio do
Boguaçu os maiores registros da população
ocorreram nos meses de Maio e Julho com 55
e 40 indivíduos respectivamente (Tabela 5); e
assim como no Arrozal observou-se uma
queda do número de aves a partir de Agosto,
mantendo-se baixa até Dezembro. 

As médias dos cincos pontos combinados
mostra uma queda do número de aves a partir
do mês de Agosto (Fig. 2), sendo que, a popu-
lação de Trinta-réis-real foi maior durante o
inverno em relação às demais estações do ano.
Entretanto o mesmo não ocorreu no
Boqueirão Norte, onde foi registrado um
maior número de indivíduos durante o verão
(Tabela 2). Observou-se que, para as cinco
áreas amostradas, após ocorrer uma queda
brusca da população no mês Agosto, esta se
manteve baixa até Novembro. 

Foi possível identificar dois locais princi-

pais de concentração de Trinta-réis-real na
região estuarina trabalhada. As localidades
Arrozal e Boqueirão Sul possuíram meses
com médias superiores a 200 indivíduos pre-
sentes. Os outros pontos apresentaram
médias mensais abaixo de 30 indivíduos da
espécie. O terceiro ponto de censo na região
meridional, Boguaçu, cerca de 10 km de dis-
tância dos outros dois, virtualmente foi inex-
pressivo regionalmente como local de pouso
para a espécie, com médias mensais de 14
Trinta-réis-real ou ainda menores. Combi-
nando-se os dados de todos os pontos trabal-
hados em uma única média mensal para a
região da Ilha Comprida (Fig. 2), nota-se uma
sobreposição do desvio padrão mensal, e uma
diminuição no número de indivíduos de
Agosto a Janeiro.

A correlação entre o número de barcos
manjubeiros e o número de Trinta-réis-real foi

FIG. 3. Correlação entre o número de barcos manjubeiros e o número de indivíduos de Trinta-réis-real
no Boqueirão Norte.
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muito forte (r = -0,92, p = 1,53. 10-20, Fig. 3).
Em relação ao número de Trinta-réis-real e
para os barcos camaroneiros, houve uma cor-
relação forte (r = 0,88, p = 6,41. 10-21, Fig. 4).
Além da interação com os barcos de pesca,
indivíduos de Trinta-réis-real, também foram
avistados interagindo com o Boto-cinza (Sota-
lia fluviatilis guianensis), quando pescavam na
baía de Trapandé e nas proximidades do
baixio do Boguaçu.

DISCUSSÃO

A diminuição no número de Trinta-réis-real
entre Agosto e Janeiro, registrada no estuário
da Cananéia-Iguape-Ilha Comprida, é semel-
hante ao observado por Rosário (2004) em
Santa Catarina. Segundo Campos et al (2004),
o Trinta-réis-real é encontrado ao longo do
litoral do Estado de São Paulo durante todo o

verão, reproduzindo-se no inverno e início da
primavera, entretanto não menciona nada
sobre a ocorrência ao longo do ano, a qual foi
registrada neste trabalho. 

Sabe-se que, no Atlântico Ocidental, o
Trinta-réis-real possui duas populações: uma
que nidifica no hemisfério Norte, migrando
para o sul e outra que nidifica em Chubut,
Argentina (Novelli 1997) e no Uruguai
(Escalante 1970), o fato de haver registros da
espécie durante todo o ano faz-nos crer que
podem ocorrer no Estuário de Cananéia-
Iguape-Ilha Comprida, populações visitantes
do hemisfério Sul e Norte, além das que pro-
criam nas ilhas do Estado São Paulo. É con-
hecida a ocorrência da reprodução da espécie
na Laje de Santos no litoral paulista,
entretanto Campos et al. (2004), informa que
nos últimos dois anos a nidificação nesse local
não ocorreu, e os motivos são ainda descon-

FIG. 4. Correlação entre o número de barcos camaroneiros e o número de indivíduos de Trinta-réis-real
no Boqueirão Sul.
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hecidos. Os indivíduos de Trinta-réis-real no
estuário que foi objeto de estudo não apresen-
tavam plumagem reprodutiva. Isso pode indi-
car que somente espécimes imaturos
sexualmente estavam congregando-se no
estuário, já que os reprodutores já possuem
plumagem reprodutiva completa no final de
Julho no Rio Grande do Sul e indivíduos de
Trinta-réis-real foram observados em Agosto
sem plumagem reprodutiva (Belton 1984,
Antas 1992). Na plumagem de eclipse, eles
tanto podem ser originados das populações
com reprodução meridional ou setentrional.
Os resultados mostraram uma redução da
média mensal entre Agosto e Janeiro. Essa
diminuição, porém, pode não resultar de mov-
imentos para áreas de reprodução ao sul da
área ou até mesmo para as colônias conheci-
das no estado de São Paulo.

As grandes variações apresentadas nos
censos mensais são comuns neste tipo de tra-
balho, pois as aves fazem intensos movimen-
tos de uma área a outra em busca de locais de
alimentação e descanso, que acabam por
causar grandes flutuações na abundância. Este
fato já foi também documentado por Bar-
rames & Pereira (1992) para Laridae e Scolo-
pacidae. 

Os aumentos de Trinta-réis-real no mês de
Dezembro no Boqueirão Sul e Norte podem
ser explicados, pelo fato dos mesmos estarem
interagindo positivamente com a pesca do
camarão (Boqueirão Sul) e da manjuba
(Boqueirão Norte). O Trinta-réis-real apro-
veita os rejeitos dessas duas artes de pesca
como fonte fácil de alimento. A safra da man-
juba começa em Outubro e termina em
Março, o maior número de indivíduos de
Trinta-réis-real em Dezembro no Boqueirão
Norte corresponde ao aumento do número
de barcos manjubeiros. Já em relação à pesca
do camarão, as menores médias do Trinta-
réis-real no Boqueirão Sul ocorreram justa-
mente em Março, Abril e Maio, época do
defeso do camarão-sete-barbas. Branco (2001)

estudando os descartes da pesca do camarão
sete-barbas em Santa Catarina, também regis-
trou a ocorrência de Trinta-réis-real interag-
indo com os arrasteiros. Furness et al. (1988) e
Evans (1984), já discutiram a importância dos
descartes da pesca de arrasto como fonte adi-
cional de alimento para aves marinhas, além
de considerarem um dos principais fatores
que explicam o aumento do número de aves e
sua distribuição no Atlântico Norte. 

Segundo Sick (1997) os trinta-réis acom-
panham cardumes de alevinos que sobem à
tona perseguidos por peixes maiores, ou pes-
cam na arrebentação, onde os peixes são joga-
dos à superfície. Foi avistado Trinta-réis-real
interagindo também com Sotalia fluviatilis
guianensis, que em sua estratégia de pesca, fazia
com que os cardumes de peixes subissem a
superfície, sendo assim alvo também das aves.

A região do estuário de Cananéia-Iguape-
Ilha Comprida é importante em termos de
produtividade primária. Com base nos dados
apresentados e no fato da espécie usar águas
costeiras, a hipótese de que é a produtividade
do próprio estuário a responsável pelos altos
números de Trinta-réis-real observados
durante todo o ano neste estudo, é altamente
relevante. 

As avistagens de Trinta-réis-real formando
bandos heteroespecíficos, pode estar relacio-
nado com a estratégia de defesa da espécie,
pois há várias opções de local de pouso. O
hábito de formar bandos com outras espécies
já foi observado por Olmos & Silva (2003) em
Cubatão, da mesma forma Vooren & Brusque
(1999), relatam a presença da espécie na costa
do Rio Grande do Sul em bandos multiespecí-
ficos. Este comportamento parece ser normal
de espécies da família Laridae: Thalasseus sand-
vicensis eurygnathus, Thalasseus maximus, Sterna
hirundinacea e Larus dominicanus (Escalante
1970, Novelli 1997). Para este conjunto de
uma gaivota e três trinta-réis, toda a extensão
das praias da região estuarina-lagunar de
Cananéia-Iguape-Ilha Comprida têm, durante
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todo o ano, a função de área de pouso, a
partir da qual as aves possuem acesso aos
recursos alimentares de toda a região (Barbieri
& Mendonça 2006). 

Trinta-réis-real após se alimentarem,
ficam em comportamento de descanso
pousadas na praia e nos baixios do estuário de
Cananéia-Iguape-Ilha Comprida. Para as pop-
ulações de aves costeiras que vivem desta
maneira, com a divisão de espaço entre ban-
dos, extensões de praia da ordem de dezena
de quilômetros, baixios e bancos de areia
devem ser preservados e mantidos livres de
perturbação humana (Barbieri et al. 2003).
Esta conclusão deverá orientar as estratégias
de preservação ambiental no Estuário da
Cananéia-Iguape-Ilha Comprida como um
todo. Segundo Escofet et al. (1993) e Barbieri
& Mendonça. (2005) as pressões do desen-
volvimento humano, somada à ausência de
planos de manejo e/ou de expansão urbana,
provocam a utilização desordenada do planeta
e principalmente das zonas costeiras. Este
fato em particular provoca a redução de áreas
naturais, com a conseqüente perda de espé-
cies, principalmente as ameaçadas. 

Trinta-réis-real foi a terceira ave que mais
morreu decorrente de choques com a rede
elétrica na região de Chacopata ao nordeste
de Venezuela (McNeil et. al. 1985). Dentre os
trinta-réis, é a espécie mais vulnerável da costa
brasileira (IBAMA, 2003). Conforme o
número de indivíduos registrados no Estuário
de Cananéia-Iguape-Ilha Comprida, a região
pode ser considerada a mais importante do
Sudeste brasileiro. Embora a região possua
várias unidades de conservação, com relação
aos locais de descanso e alimentação, das aves
aquáticas não existe ainda nenhuma área
demarcada com restrições de uso, por tratar-
se de zona importante para a avifauna. Além
disso, faz-se necessário um estudo mais detal-
hado do status da população na costa
brasileira, para que medidas com vistas à
preservação da espécie sejam tomadas. 

Pelos dados, é possível verificar que a
ponta sul da Ilha Comprida abriga concen-
trações de Trinta-réis-real muito mais expres-
sivas do que a ponta norte, além de
demonstrar a presença da espécie ao longo de
todos os 12 meses do ano. Avaliando-se os
números observados, essa é a concentração
conhecida de Trinta-réis-real mais importante
da costa brasileira.
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